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O blogueiro de viagens turco embarcou em Ushuaia no dia 1º de
abril para fazer uma reportagem sobre Tristão da Cunha, o
remoto arquipélago do Atlântico Sul, uma das paradas do navio.

No  início,  foi  uma  viagem  idílica,  com  59  tripulantes
atendendo 88 passageiros – a maioria observadores de aves
amadores com 60 anos ou mais -, conta Cenet, de 35 anos, em
entrevista à AFP.

Mas as coisas mudaram na manhã de 12 de abril, quando o
capitão do navio anunciou pelos alto-falantes a morte de um
passageiro.

Em um vídeo gravado por Cenet, vê-se o momento em que o
capitão informou que o holandês de 70 anos havia morrido no
dia anterior. 

“O médico me diz que não estamos infectados”, afirmou o chefe
da tripulação, segundo mostram as imagens, sem imaginar que o
próprio médico britânico do navio estaria em estado grave
semanas depois.
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“Ele disse que (a morte) ocorreu por causas naturais”, lembra
Cenet em entrevista por videoconferência.

“Nem sequer consideraram a possibilidade de que fosse uma
doença tão contagiosa.”

“Não levaram o problema suficientemente a sério”, diz ele.

“Pior cenário possível”
Três passageiros do navio já morreram, incluindo a esposa da
primeira vítima e uma mulher alemã.

Segundo  Cenet,  ele  ficou  surpreso  ao  ver  que  “a  vida
cotidiana” continuava no cruzeiro após o anúncio do capitão.

Em seus vídeos, ele mostra passageiros idosos reunidos ao
redor  do  bufê.  “Continuamos  comendo  todos  juntos…  e  não
usávamos máscaras”, afirma.

Mesmo  assim,  ele  e  seu  cinegrafista  decidiram  se  isolar
voluntariamente por segurança, contou à AFP. “Não sabíamos que
havia um vírus, mas simplesmente tomamos precauções”, comenta.

Alguns dias depois, o navio ancorou em frente a Tristão da
Cunha. Cenet ainda se sente atormentado por essa escala. Ele
teme o “pior cenário possível”.

“Gostaria  que  não  tivéssemos  desembarcado  lá  depois  da
primeira  morte,  porque  junto  conosco  havia  mais  cem
passageiros, e eles estiveram interagindo com os moradores da
ilha”, lembra.

“Esse é um dos meus remorsos, porque a ilha é a mais remota e
eles  não  contam  com  centros  médicos  suficientes  nem  com
médicos suficientes.”

Viagem de 10 mil dólares
Cenet desembarcou no território ultramarino britânico de Santa



Helena  em  24  de  abril,  junto  com  cerca  de  20  outros
passageiros.

No dia seguinte, ele pegou um voo para a África do Sul, no
mesmo  avião  em  que  viajava  a  esposa  da  primeira  vítima.A
mulher morreu justamente no dia seguinte.

“Ela estava em uma cadeira de rodas (…) Estava com a cabeça
baixa. Ao que parece, a doença começava a afetá-la”, afirma.
Ele também se lembra de como, após a morte do marido, muitos
passageiros se reuniram ao redor dela para consolá-la. Da
África do Sul, Cenet e seu cinegrafista retornaram a Istambul.

“Quando chegamos à Turquia, nos disseram que, enquanto não
apresentássemos  sintomas,  não  precisávamos  fazer  quarentena
naquele momento”, diz.

Mas “acho que esse tipo de navio deveria contar com algum tipo
de laboratório ou equipamento necessário” em caso de surtos,
diz Cenet. Ele acrescenta que os passageiros pagaram cerca de
10 mil dólares (R$ 49 mil) cada um pelo cruzeiro.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

http://www.folhadoprogresso.com.br/
http://www.folhadoprogresso.com.br/
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://x.com/ProgressoJornal
https://www.instagram.com/jornalfolhadoprogresso/


Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
-Site:  www.folhadoprogresso.com.br    e-
mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com/ou  e-mail:
adeciopiran.blog@gmail.com

Por que os criadores de conteúdo precisam humanizar o texto
gerado por IA para manter o tráfego orgânico?
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